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EM EXECUÇÃO

Plano de
Formação
2012
Consulte as ações de formação e respetivas
datas no Plano de Formação Contínua 2012
do Centro de Formação do SPM. Aposta de
relevo na valorização profissional e pessoal.
Página 7

Pelo emprego e
condições de trabalho

DESPEDIMENTOS, HORÁRIOS-ZERO E AUMENTO DA CARGA LETIVA DOS QUE FICAM

Ficar de braços cruzados não
é opção perante os ataques à
profissão docente e aos
direitos dos professores e
educadores.
É preciso que o protesto e o
não ao desemprego, na
Região e no País, no próximo
dia 12 de julho, se façam
ouvir enquanto é tempo. No
Funchal, o encontro está
marcado na Avenida Arriaga
– Placa Central, às 15h00,
também em solidariedade
com manifestação nacional
em Lisboa nesse mesmo dia e
hora. Participa nesta luta.
Basta MAIS UM professor ou
educador para o protesto, a
indignação e a exigência
terem MAIS FORÇA.
Isto na sequência das
recentes ações de alerta e luta
pelo emprego do SPM –
concentração (21 abril),
vigília e tribuna pública (6 e 7
de junho) e entrega de
abaixo-assinado (8 de junho)
–, contra diversas medidas
que, a serem aplicadas,
conduzirão centenas de
docentes ao desemprego e
aos horários-zero na Região.
«Incontornável» e
«inevitável» são palavras que
se ouvem muito nestes
tempos duros e difíceis. Não
podemos aceitar o
pensamento inevitável

porque é negar a Liberdade e
o Futuro. Precisamos de
encontrar novos caminhos,
alternativas e criar
oportunidades. E isso passa
pela valorização do trabalho e
do conhecimento.
Se há medidas restritivas
impostas por um Plano de
Ajustamento Económico e
Financeiro, em consequência
das opções políticas e
financeiras do Governo
Regional nas últimas décadas,
a que os cidadãos são alheios,
é preciso salvaguardar
setores fundamentais como a
Educação, que não tem de
pagar pelos desgovernos.
Cada um de nós tem essa
responsabilidade cívica de
exigir que quem governa faça
tudo e mais alguma coisa
para ultrapassar as
dificuldades com que se
debate neste momento a
Escola e a sociedade.
O Sindicato dos Professores
da Madeira tem remado e
continua a remar contra a
maré das dificuldades e da
austeridade cega, por via da
luta reivindicativa e do
protesto, simultaneamente
com a porta da negociação
aberta, na defesa da Profissão
docente e da qualidade da
Educação e do Ensino.
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CORPOS GERENTES 2012-2015

Nova geração à
frente do SPM

A nova coordenadora do SPM,
Sofia Canha, colocou a tónica na
ação na tomada de posse. Nesse 1
de junho, avançou algumas
medidas imediatas no âmbito da
luta reivindicativa e do apoio aos
sócios. Isto depois de falar da
renovação geracional no
sindicato, de enaltecer o trabalho
das direções anteriores, de
sublinhar a vitalidade
democrática no SPM e a
centralidade da luta
reivindicativa para a nova
direção. Isto sem relativizar a
importância da formação,
atendimento e apoio jurídico,
informação sindical, regalias aos
sócios e a cultura e solidariedade.
As condições de trabalho dos
docentes, no quotidiano das
escolas, além do emprego e da
carreira, é uma das frentes de
combate sindical da nova direção.
A cerimónia contou com a
presença do Secretário-Geral da
FENPROF, Mário Nogueira, que
deu conta da atualidade político-
sindical e fez um apelo à
indignação e ao protesto por
parte dos professores.
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Unidos na luta contra as perdas
de direitos conquistados

Educadora de Infância

TERESA CARDOSO

O
desemprego, a pre-
cariedade laboral e a
indisciplina estu-
dantil são os maio-
res problemas com

que se debate a classe docente. É
o que nos diz Teresa Alexandra
Cardoso, educadora de infância
contratada, com oito anos e cin-
co meses de tempo de serviço,
que já conheceu o drama de se
estar desempregado na sua ain-
da curta carreira no sistema de
educação e ensino.

Além do combate ao desem-
prego, esta docente começaria
por melhorar as condições de
trabalho dos educadores e pro-
fessores, para que se sentissem
«mais motivados» para ensinar:
os horários, salários, o número
de alunos por turma, o sistema
de avaliação.

Em que circunstâncias
decidiu ser docente?

Decidi ser Educadora de In-
fância desde muito nova. Gosto
de crianças e convivi sempre
com elas. Antes de ingressar na
Universidade trabalhei num In-
fantário e foi nessa altura que

confirmei a minha vocação.

Descreva a sua primeira aula
enquanto docente.

A maior dificuldade que senti,
no primeiro dia em que me con-
frontei com um grupo de 23
crianças com 2 anos de idade, foi
o de saber se seria capaz de res-
ponder às necessidades de todas

elas. Tinha receio de não conse-
guir construir um ambiente re-
lacional seguro com o grupo.
Gostaria que todos se sentissem
bem e felizes num ambiente aco-
lhedor e potenciador de apren-
dizagens que fossem significati-
vas para elas. Esta insegurança
foi-se dissipando à medida que
fui ganhando confiança em mim
e no meu trabalho.

O seu melhor momento en-
quanto docente.

Em termos de carreira, foi ter
conseguido, após três anos de
trabalho no particular, ingressar
no ensino público.

O pior momento na sua carreira.
Na minha prática educativa

tive poucos momentos menos
bons e mais momentos bons. O
pior momento foi quando fiquei
desempregada um ano e meio
após ter optado pelo ensino pú-
blico. Nessa altura, em 2006,
ainda não se fazia adivinhar esta
instabilidade.

Voltaria, hoje, a escolher esta
profissão?

Sim, voltaria.

Que requisitos considera ne-
cessários a um docente?

Ser profissional, humano, re-
flexivo, crítico e otimista.

Conteúdo que mais gosta de
lecionar?

Gosto de trabalhar todas as
áreas de conteúdo. No pré-esco-
lar não há um programa, mas um
conjunto de orientações, princí-
pios que nos apoia nas decisões
sobre a prática. As áreas de con-
teúdo são referências gerais a
considerar no planeamento e
avaliação das aprendizagens.

O livro que achou mais útil ou
mais influenciou a sua prática
profissional.

“Ao Redor da Mesa Grande” -
Teresa Maria Sena Vasconcelos.

Turma ou aluno que queira
destacar?

Gostei de todas. Mas a pri-
meira ficou sempre na minha
memória.

O seu maior sucesso.
Ter conseguido chegar a le-

cionar no ensino público.

Situação marcante na sua vida
profissional.

Enquanto Educadora esta-
giária, na prática, o momento
mais marcante foi o de ter tra-
balhado no I.P.O do Porto, no
serviço de Pediatria. Desenvolvi
durante um ano um projeto de
Investigação-ação com crianças
com cancro. Foi um desafio po-
sitivo na minha vida profissio-
nal e pessoal que gostaria de re-
petir.

Identifique, na sua ótica, os
maiores problemas no Ensino
e o que mudaria na Escola
para os resolver.

A ameaça de desemprego, a
precariedade laboral e as situa-
ções de indisciplina e violência
são os maiores problemas.

Começava por melhorar as
condições de trabalho dos do-
centes para que se sentissem
mais motivados para ensinar: os
horários, salários, o número de
alunos por turma, o sistema de
avaliação.

Deixe, por fim, uma mensa-
gem aos docentes.

Vivemos uma grave crise eco-
nómica e social. Como tal, mais
dificuldades vão surgindo. E é
nestas dificuldades que deve-
mos estar todos unidos na luta
contra as perdas de direitos
conquistados. Não devemos bai-
xar os braços.

Devemos estar preparados
para novas conquistas em defesa
do emprego docente e da melho-
ria das condições de vida e de
trabalho dos professores e edu-
cadores.

Diretorregional
assume impacto
no emprego
docente devido
ao PAEF

“Os cortes que resultam do
Plano de Ajustamento
[Económico e Financeiro para a
RAM] aplicam-se a todos,
incluindo os professores”. Jorge
Morgado [diretor regional dos
Recursos Humanos e
Administração Educativa] deu
conta que a preparação do
próximo ano lectivo está a ser
feita no sentido de reajustar o
Sistema Regional de Educação
às orientações determinadas
pelo actual momento
económico e financeiro.
Diário de Notícias online
12.4.2012

Secretárioadmite
reduçãode
professoresmas
nãodevidoaoPAEF
O secretário regional da
Educação e Recursos Humanos,
Jaime Freitas, revelou que […]
as eventuais reduções no
número de contratados
decorrerão das alterações
curriculares já aprovadas e não
das metas de diminuição de
funcionários públicos que
constam do Programa de
Ajustamento Económico e
Financeiro. “Naturalmente
esses objectivos [Programa de
Ajustamento] vão ser
cumpridos, mas o nosso
primeiro objectivo é fazer
funcionar bem as escolas e o
sistema educativo.” Jaime
Freitas afirmou que “é natural
que haja variações” no número
de professores a serem
contratados para o próximo ano
lectivo, mas garantiu que as
eventuais reduções estão
relacionadas “com
circunstâncias que estão a
afectar o sistema, como sejam
as alterações curriculares”.
Diário de Notícias 15.5.2012

Ispis verbis

Para que se
defenda o emprego
docente e as
condições de
trabalho nas
escolas Teresa
Alexandra Cardoso
considera
fundamental «não
baixar os braços»
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As comemorações recentes do Dia da
Região, 1 de julho, suscitaram algumas
memórias que constituem marcos
históricos e contribuíram para a
formação da identidade política
regional, no contexto de uma
Autonomia conquistada com a
Revolução de 1974.
A regionalização da Educação foi um
desses marcos. Concretizou-se por
diploma legal a 4 de setembro de 1979,
onde se lê: “É da responsabilidade dos

órgãos de Governo próprio da Região o
financiamento do sistema de educação
pré-escolar, do ensino básico e
secundário e do ensino especial
dependente do MEIC [Ministério da
Educação e da Investigação Científica],
no âmbito do seu território” (art.º 16º
do Decreto-Lei n.º 364/79).
Nesse ano, o Governo Regional encetou
o seu programa de Educação
assumindo o financiamento deste setor.
Atualmente, o Governo Regional tem
defendido que o financiamento das
funções sociais do Estado, entre elas a
Educação, caberia à República,

reclamando inclusive uma dívida de
muitos milhões relativamente a três
décadas de Autonomia regional.

AQUI CHEGADOS
Outras opções políticas na gestão e
desenvolvimento regionais poderiam
ter assegurado que, no presente, a
Região pudesse continuar a financiar a
Educação sem sobressaltos de maior,
apesar da crise. É em tempos de crise
que mais devemos salvaguardar e

investir na
Educação de
forma a
preparar o
ciclo de
retoma.
Pelo contrário,
vivemos
carências nas
escolas e a

ameaça de desemprego na classe
docente na sequência de cortes
acentuados na Educação. É mais um
estado de sobrevivência.
A nível económico e financeiro, a
Região apresenta um panorama
negativo, de descontrolo das contas,
com níveis de despesas elevados e
insuportáveis para o orçamento
regional. A insustentabilidade do
sistema é óbvia.
A nível das medidas educativas, a
eficácia também se questiona, mesmo
sabendo que em 1974 havia um enorme
atraso no setor da escolarização e

qualificação dos madeirenses, uma vez
que há números que nos colocam ainda
hoje em posição desfavorável face ao
resto do País: temos as mais baixas
taxas de escolarização, níveis
preocupantes de abandono escolar,
resultados escolares, em média,
inferiores, níveis de iliteracia mais
elevados, aumento do número de
pessoas sem escolarização, que ficaram
à margem, entre outros.
Esperaríamos que a regionalização da
Educação, parte do caminho da
Autonomia, tivesse tido outro impacto
sociocultural, com contributos mais
substanciais e significativos para uma
identidade regional, marcadamente
cultural e não apenas escolarizada.

PAPEL DOS PROFESSORES
Os professores e educadores quando
defendem os seus interesses
profissionais (emprego, condições
laborais, condições de trabalho nas
escolas ou de formação contínua),
estão também a defender a Escola
Pública e a qualidade do serviço de
Educação e Ensino à sociedade. Mais,
estão defender o Estado Social e a
ensinar Cidadania e Democracia.
Vamos ao protesto no dia 12 de julho,
também em solidariedade com o todo
nacional.
Essa postura ativa, crítica e exigente,
com luta e protesto quando necessário,
com a porta da negociação sempre
aberta, é importante para o bem coletivo.

Financiamentoda Educação
trêsdécadasdepois

Colegas, acordem!
MURRO NA MESA

Aminha experiência de vida
diz-me que eles são implacá-
veis. Falam docemente,

cumprimentam com elegância,
desfazem-se em circunstanciais
elogios, mostram-se diferentes,
mas aquilo que apresentam na
montra não corresponde ao que es-
condem no armazém.

Conjugam os verbos reconhe-
cer, prometer, adiar e esquecer em
todos os tempos e modos e regres-
sam ao primeiro para segui-los pela
mesma ordem. Sempre foram as-
sim, porque está no seu adn políti-
co passarem por cordeiros.

Algum Colega poderá esquecer,
por exemplo, certas normas do ca-
ricato Estatuto da Carreira Docen-
te, o aberrante sistema de avaliação
de desempenho, a trapaça que é a
autonomia dos estabelecimentos
de educação e ensino, a péssima es-
trutura da rede escolar, os saldos
negativos de vários anos que tran-

sitam e que coarctam a concretiza-
ção dos projectos educativos, o que
andam a fazer com a educação espe-
cial, a vergonhosa dispensa de pro-
fessores a coberto da grosseira men-
tira da diminuição de alunos, a dívi-
da de seis milhões de euros aos pro-
fessores com tempo de serviço e
avaliação positiva, a subjugação a
tudo o que vem do Ministério da
Educação desvirtuando a capacida-
de autonómica da Região, a burocra-
cia que a todos inferniza, a não con-
tagem do tempo de serviço congela-
do (28 meses) para efeitos de reposi-
cionamento na carreira, ao contrá-
rio do que aconteceu nos Açores,
enfim, até o próprio orçamento da
Região que não respeita a priorida-
de da Educação sobre os demais
sectores?

Alguém poderá esquecer ou ig-
norar tudo isto? Esquecer que fa-
zem o possível por ignorar as reivin-
dicações apresentadas pelos repre-

sentantes dos professores, protelando
reuniões e apresentado as situações
numa política de facto consumado?

São maldades a mais, feitas sempre
de sorriso aberto, sempre com palma-
dinhas nas costas, mas sempre de uma
forma implacável, isto é, comam e ca-
lem-se.

É por isso que entendo que toda a
classe deve acordar de uma espécie de
coma profundo, como se nada tivesse
a ver connosco. Quanto mais deixar-
mos, mais avançarão. É tempo de acor-
dar e de demonstrar que não temos
medo.

O sistema educativo é demasiado
importante para ser partidarizado,
para ficar enclausurado numa secreta-
ria dominada por meia-dúzia de pes-
soas, algumas que nunca foram pro-
fessores na vida.

André Escórcio
ProfessorAposentado

(Texto escrito segundo a antiga ortografia)

Osprofessoreseeducadores,quando
defendem a sua Profissãoestãotambém a
lutarpela Escola Pública epela qualidadedo
serviçodeEducaçãoeEnsinoà sociedade.
Vamosaoprotestonodia 12 de julho
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Coordenadora do SPM

SOFIA CANHA

“São maldades a mais, feitas sempre de sorriso aberto, sempre com palmadinhas
nas costas, mas sempre de uma forma implacável, isto é, comam e calem-se”
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TOMADAS DE POSIÇÃO: CONCENTRAÇÃO, VIGÍLIA, TRIBUNA PÚBLICA, ABAIXO-ASSINADO E MARCHA

Açõesde luta ereivindicação
na defesa doemprego

O
Governo não deve re-
tirar recursos à Edu-
cação e os professores
têm de tomar posição
e fazerem-se ouvir.

No dia 12 de julho, os docentes na
Madeira voltam à rua (ver página
5), a par da manifestação nacional,
em Lisboa, nesse mesmo dia.

Isto após as recentes ações de
protesto contra diversas medidas
que, a serem aplicadas, conduzi-
rão centenas de docentes ao de-
semprego e aos horários-zero na
Região. No País, são milhares de
horários em causa. Por isso, é pre-
ciso que o protesto e o não ao de-
semprego docente, no País e nas
Regiões, se façam ouvir enquanto
é tempo.

CONCENTRAÇÃO E VIGÍLIA
Recorde-se que o Sindicato dos

Professores da Madeira realizou,
recentemente, duas ações de luta.
A Vigília pelo Emprego docente,
com uma Tribuna Pública na tar-
de de 6 de junho, ponto alto da-
quela jornada de 24 horas de pro-
testo em frente à Secretaria da
Educação.

Como a qualidade da educação
e do ensino diz respeito a toda a
sociedade, os grupos parlamenta-
res e representantes dos partidos
políticos, na Assembleia Legislati-
va da Madeira, foram convidados
a participar nessa Tribuna Públi-
ca, tendo marcado presença o
CDS-PP, PS, PTP, CDU, MPT e

PAN, muito críticos face aos cortes
no setor educativo. Antes, realiza-
ra-se a Concentração pelo Empre-
go, em 21 de abril último.

ENTREGA DE ABAIXO-
ASSINADO

No dia 8 de junho, decorrente
destas ações de protesto, foi entre-
gue o abaixo-assinado “Pelo Em-
prego Docente, Pela Qualidade da
Educação e do Ensino” ao secretá-
rio regional da Educação e Recur-
sos Humanos, com cerca de 1.500
assinaturas, a exigir o esclareci-
mento, em tempo útil, sobre várias
questões.

Entre elas as implicações da al-
teração da estrutura curricular na
“vida” das escolas e no desenvolvi-
mento do sistema educativo; a ma-

nutenção da atual legislação rela-
tiva ao número de alunos/turma,
como forma de manter e melhorar
as aprendizagens educativas, e a
adoção de medidas que mante-
nham ao serviço todos os profes-
sores e educadores, que se têm re-
velado necessários ao sistema
educativo.

Em Educação não se pode re-
duzir tudo a números. Tal como a
nível nacional, a ameaça de de-
semprego docente e horários-zero
na Madeira é muito preocupante.

EFICÁCIA DAS ESCOLAS EM
CAUSA

Sofia Canha, na intervenção na
Vigília, afirmara que à «sociedade,
no seu conjunto, deve e tem que
preocupar a dispensa de professo-
res», porque até está em causa
uma função fundamental do Esta-
do Social. Daí que a «sociedade
não deve apenas preocupar-se
com o drama pessoal e social de
quem fica desempregado», mas
também com a certeza de que,
nestas condições, a «Escola não
terá os recursos humanos e mate-
riais para assegurar a qualidade da
Educação e do Ensino.»

Além de as escolas perderem
eficácia, Sofia Canha está certa
que não se dará resposta cabal à
necessidade de prestar mais e me-
lhor apoio aos estudantes que, na
presente conjuntura de grave crise
económica e social, dele mais vão
precisar.

Se em Educação
não se pode reduzir
tudo a números, os
docentes não se
podem “reduzir”
ao silêncio

Tribuna Pública em 6 de junho, integrada na Vigília de 24 horas pelo emprego docente, no Funchal

Concentração pelo Emprego, em 21 de abril último, em que se exigiu
esclarecimentos à tutela

O SPM participou no 1.º de Maio pelo emprego e as funções sociais do
Estado, na manifestação e concentração da União dos Sindicatos da
Madeira (USAM), no Funchal, que reuniu mais de cinco centenas de
trabalhadores

Os professores, pela voz de um dirigente do SPM, participaram na Tribuna
Pública da USAM “Contra a exploração e o empobrecimento e pela
mudança de políticas”, em 14 de junho, com intervenções de dirigentes
sindicais de vários setores, uma iniciativa integrada na ação de luta nacional
da CGTP-IN: Porto e Lisboa (9 e 16 de junho)
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Os critérios
pedagógicos e o
serviço à
população devem
sobrepor-se aos
critérios
financeiros

CRUZAR OS BRAÇOS NUNCA FOI OPÇÃO – PARTICIPA NO PROTESTO

Defender a Profissão docente
e a Educação a todo o custo

E
m setembro próxi-
mo, na Região, cen-
tenas de docentes
contratados podem
cair no desemprego

e muitos do quadro nos horá-
rios-zero. Não são apenas dis-
ciplinas como EVT e ET que
estão em causa, é a Escola Pú-
blica no seu todo.

Recentemente, também fru-
to das ações de luta que o SPM
tem vindo a desenvolver (ver
página 4), a tutela publicou
em 29 de junho o Despacho n.º
4/2012, que poderá vir a mini-
mizar alguns impactos no em-
prego docente. Isto para per-
cebermos que vale a pena con-
tinuar a reivindicar e a lutar.
Enquanto é tempo. Para obter
as melhores condições para a
Profissão, a Escola, a Educa-
ção e o Ensino.

Após a tutela regional ter
avançado, em junho, com a re-
dução de 80 turmas, veio logo
depois ampliar o número para
120 turmas... O SPM exige sa-
ber qual o impacto das medi-
das do Governo – revisão da
estrutura curricular, aumento
de alunos por turma, cortes
orçamentais, entre outros –,
na redução de turmas para o
próximo ano letivo e qual a
verdadeira dimensão dessa re-
dução.

EDUCAÇÃO É UM
DIREITO

Ao resistir contra os cortes
violentos no setor educativo,
contra o desemprego docente
e os horários-zero, contra o
aumento de alunos por turma,
contra a intensificação e des-
regulação dos horários de tra-
balho, contra a degradação

das condições de trabalho nas
escolas estamos a defender a
Educação e o Estado Social.

Os professores e educado-
res atualmente no sistema de
educação e ensino são neces-
sários e imprescindíveis para
o bom funcionamento das es-
colas e para a qualidade edu-
cativa.

A Educação é um direito
consagrado na Constituição
Portuguesa. Os critérios pe-
dagógicos e o serviço à po-
pulação devem sobrepor-se
aos critérios financeiros.
Nem tudo se pode reduzir a
números.

EDUCAÇÃO NÃO DEVE
PAGAR DESGOVERNOS

Se há medidas restritivas
impostas por um Plano de
Ajustamento Económico e Fi-
nanceiro, em consequência
das opções políticas e finan-
ceiras do Governo Regional
nas últimas décadas, a que os
cidadãos são alheios, é preciso
salvaguardar setores funda-
mentais como a Educação.

Ficar de braços cruzados
não é opção perante os ata-
ques à profissão docente e aos
direitos dos professores e
educadores. É tempo de sair à
rua e expressar o desconten-
tamento e o protesto.

Cada um de nós tem essa
responsabilidade cívica de
exigir que quem governa faça
tudo e mais alguma coisa para
ultrapassar as dificuldades
com que se debate neste mo-
mento a Escola e a sociedade.

PELA LIBERDADE E PELO
FUTURO

«Incontornável» e «inevitá-
vel» são palavras que se ouvem
muito nestes tempos duros e
difíceis. Não podemos aceitar
o pensamento inevitável por-
que é negar a Liberdade e o
Futuro. Precisamos de encon-
trar novos caminhos, alterna-
tivas e criar oportunidades. E
isso passa pela valorização do
trabalho e do conhecimento.

O SPM tem remado contra
a maré, por via da luta reivin-
dicativa e do protesto, simul-
taneamente com a porta da
negociação aberta, e conti-
nuará a remar contra a maré
das dificuldades e da austeri-
dade cega.
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HONRAR A DÍVIDA AOS PROFESSORES E EDUCADORES NA RAM

Retroativos a que temos direito

O
Sindicato dos Pro-
fessores da Madei-
ra defende, no que
toca aos retroati-
vos em dívida, o

cumprimento imediato das
obrigações legais pelo Governo
Regional, no respeito pelos le-
gítimos direitos dos docentes,
ressarcindo-os, através do pa-
gamento de juros, dos respeti-
vos prejuízos a que foram
alheios.

ADIADO SINE DIE
Descongelada a carreira, de-

corrente da avaliação efetivada
em Janeiro de 2011, os profes-
sores progrediram, mas os re-
troativos devidos pela progres-
são atrasada (entre 2008-
2010), nunca mais foram pagos
por alegada dificuldade orça-
mental. Embora a verba (à vol-
ta de 5 milhões de euros) tenha
chegado a estar contemplada
no Orçamento Retificativo da
Região de 2011.

A tutela regional assumira
pública e legalmente o paga-
mento de retroativos à data da
verificação dos requisitos. Em
setembro de 2010, o então se-

O não pagamento
de valores em
dívida faz com que
os docentes estejam
a ser, mais uma vez,
prejudicados

O SPM não subscreveu
acordo (em abril último) no
que toca às alterações do
Estatuto da Carreira Do-
cente (ECD) e regime de
Avaliação do Desempenho.
Não foram atendidas as
principais aspirações e ex-
petativas dos professores e
educadores, que são penali-
zados.

Independentemente da
qualidade do desempenho
ou mérito demonstrado, a
progressão do docente fica
fortemente condicionada
pelas quotas e vagas. Estas
são questões estruturantes,
mas também a redução das
bonificações por aquisição
de novas habilitações, in-
cluindo a supressão da bo-
nificação concedida às pós-
graduações. Além disso, há
matérias que ficaram reme-
tidas para regulamentação
posterior quanto à Avalia-
ção do Desempenho.

As expetativas criadas
pelo Governo Regional há
meia dúzia de anos, nomea-
damente que não haveria
quotas nem vagas no Esta-
tuto da Carreira Docente
regional, saíram goradas.
Os docentes foram defrau-
dados.

Mais do que negociação,
tratou-se de uma imposição
por parte da secretaria re-
gional da Educação e Re-
cursos Humanos (SRERH),
com o argumento da crise e
da austeridade à mão, para
justificar todas as penaliza-
ções e perdas em termos de
carreira docente na Região.
O SPM sempre agiu e fez
tudo no sentido de comba-
ter essas perdas agora im-
postas.

Por isso nos demarcámos
de uma assinatura que não
serve os interesses dos do-
centes, as condições de tra-
balho e a qualidade da Edu-
cação. Informação detalha-
da sobre os motivos do de-
sacordo e documentos com
as propostas de ECD e regi-
me de Avaliação em
www.spm-ram.org.

ECD E AVALIAÇÃO

cretário regional da Educação
afirmara que todos os profes-
sores «vão receber retroativos
à data da verificação dos requi-
sitos, isto é, à data em que per-
fizeram o tempo de serviço
para progressão, desde que,
cumulativamente, a sua avalia-
ção de desempenho tenha sido,
no mínimo, de Bom e possuam
módulos de formação com
aproveitamento».

A ORIGEM
Entre 2005 e 2010, os do-

centes em exercício de funções
na RAM não progrediram na
carreira, caso único no País.
Em 1 de janeiro de 2008, quan-
do foram descongeladas as

carreiras no todo nacional (de-
pois do hiato/congelamento de
28 meses entre 30 de agosto de
2005 e 31 de dezembro de
2007), os docentes na Região
foram brindados com a men-
ção qualitativa de “bom” atra-
vés da portaria n.º 165-A/2008,
que criou a legítima expetativa
de progressão de imediato.

Veio a verificar-se, como
alertara o SPM para esse “pre-
sente envenenado”, que o
“bom” não tinha consequência
prática, porque colidia com o
estipulado no artigo 6.º do Es-
tatuto da Carreira Docente: «a
primeira progressão ficar con-
dicionada à aplicação do novo
regime de avaliação do desem-
penho», que não fora regula-
mentado pela tutela. A referida
portaria transformou-se, as-
sim, num mecanismo de utili-
dade nula. Independentemen-
te das razões jurídicas, prolon-
gava-se uma situação de discri-
minação grave para os docen-
tes da Região.

Além da não progressão,
com a respetiva penalização
salarial, correram o risco de
não lhes ser contado o tempo

SPM não
assina
acordo

de serviço para efeitos de car-
reira e efeitos de concurso no
Continente.

MANIFESTAÇÃO DE 28 DE
MAIO

Em 24 de março de 2010 foi
aprovada uma alteração ao
ECD, que viria a ser devolvido
ao parlamento pelo Represen-
tante da República para rea-
preciação, já que estaria colo-
cada em causa a «unidade es-
trutural que deve verificar-se
entre a carreira docente da Ad-
ministração Central e da Ad-
ministração Regional.»

Em 28 de maio de 2010, jun-
to à ALM, numa iniciativa de
luta e protesto organizada pelo
SPM, cerca de oitocentos do-
centes desceram à rua para um
plenário por causa da progres-
são na carreira.

Em 18 de agosto de 2010 vi-
ria a ser desbloqueada a situa-
ção da progressão na carreira,
com a publicação do DLR
17/2010/M, que permitiu a
avaliação (validação adminis-
trativa) dos anos 2008-2010 e
ainda 2011, para legalizar o
“bom”.
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DISCURSO DE TOMADA DE POSSE DOS NOVOS CORPOS GERENTES

Momento de viragem na
do SPM e no sindicalism
“U

ma nova
geração à
frente do
S i n d i c a t o
dos Profes-

sores”. Foi assim que uma jor-
nalista intitulou uma notícia na
sequência da eleição da nova
equipa que dirigirá este sindi-
cato nos próximos três anos.

É um momento de viragem
tanto na história do SPM como
no sindicalismo em geral,
numa conjuntura de profunda
crise económica e social, que a
par das dificuldades traz desa-
fios e oportunidades ao sindi-
calismo para se reinventar e
dar respostas às novas realida-
des.

Esta nova geração é prova da
capacidade de o SPM se reno-
var, com muita gente que se es-
treia agora nos Corpos Geren-
tes desta instituição com 34
anos feitos. As novas perspeti-
vas, não rotinadas e de fora
para dentro, trazem outra com-
preensão das matérias e impul-
so para a evolução do trabalho
sindical em resposta aos an-
seios dos docentes.

NOVA
RESPONSABILIDADE

Uma nova geração a quem
cabe a enorme responsabilida-
de, aliando a sua juventude e
irreverência à experiência
comprovada e motivada de ou-
tros, de estar à altura do traba-
lho fundamental desenvolvido
por todas os Corpos Gerentes
desde 1978, que fizeram do
SPM uma referência no pano-
rama sindical e social da Re-
gião Autónoma da Madeira.

A todos esses dirigentes, ex-
presso o reconhecimento pelo
melhor de si que deram à insti-
tuição, com uma referência es-
pecial à colega Marília Aze-
vêdo que liderou o sindicato
nos últimos mandatos.

Cumprimento a outra candi-
datura que disputou as eleições
para os Corpos Gerentes, em 16
de maio último, um sinal da vi-
talidade e pujança do SPM,
num ato democrático que per-
mitiu aos associados optarem
por um de dois caminhos, o que
valorizou o próprio ato eleito-
ral e reforçou a legitimidade da
candidatura vencedora.

EM DEFESA DOS
PROFESSORES

“Em defesa dos Professores”
foi e continuará a ser o nosso
lema, sempre pela positiva e
pela unidade.

Tal como os salvaguardámos,
durante a disputa eleitoral, o
bom nome e a credibilidade da
instituição que nos propusemos
liderar estarão sempre na linha
da frente das preocupações da
equipa sindical que agora to-
mou posse.

Contamos com o contributo
e a participação de todos, para
construirmos juntos e em uni-
dade um sindicato cada vez
mais forte. Pela dignificação da
profissão docente e pela valori-
zação da Educação.

CAPACIDADE DE
MOBILIZAÇÃO

Estamos conscientes que o
atual contexto de crise econó-
mica e social coloca constrangi-
mentos e dificuldades a todo o
movimento sindical.

Daí que seja fundamental
que o Sindicato dos Professores
da Madeira, com “engenho e
arte”, tenha a capacidade de
mobilizar e fidelizar os seus as-
sociados e incentivar novas sin-
dicalizações.

A Formação de professores,
o atendimento e apoio jurídico,
a informação sindical, as rega-
lias aos sócios, a cultura e soli-
dariedade e as atividades dos
professores aposentados e a
dignificação do seu departa-
mento continuarão a merecer a

atenção e investimento por
parte do SPM. Estão previstas
diversas concretizações no pro-
grama desta nova direção nes-
tas várias valências.

ESPAÇO DE SAÚDE
E BEM-ESTAR

Graças a estas novas instala-
ções do SPM, a materialização
de uma antiga ambição dos só-
cios e dirigentes e um marco
histórico do seu percurso, será
possível ampliar os serviços de
apoio aos nossos associados.

A criação de um espaço de
saúde e bem-estar é uma das
nossas ambições, como forma
de ajudar os docentes a enfren-
tar e a superar o enorme des-
gaste emocional, físico e psico-
lógico decorrente de situações

de indisciplina, de intensifica-
ção, burocratização e funcio-
narização do trabalho, e da
pressão social e política a que
hoje estão sujeitos nas suas es-
colas.

Pelo que, para os dias 21 e 22
de julho, sábado e domingo, ire-
mos propor um mini festival de
vivências em que os docentes
poderão experimentar diversas
atividades promotoras da saú-
de, do bem-estar e do desenvol-
vimento pessoal, a serem dis-
ponibilizadas com regularidade
nas instalações da sede do sin-
dicato para benefício dos só-
cios. A adesão dos docentes de-
terminará essa oferta e a con-
cretização desta ambição.

LUTA REIVINDICATIVA
É O CERNE

Todavia, a luta reivindicativa
é, e será sempre, o cerne da
ação sindical e objetivo primei-
ro do Sindicato dos Professores
da Madeira.

Com cooperação e envolvi-
mento ativos no movimento
sindical unitário – FENPROF,

“Contamos com o contributo e a participação de todos para
construirmos juntos e em unidade, um sindicato cada vez mais
forte. Pela dignificação da profissão docente e pela valorização
da Educação”

Sofia Canha, coordenadora do SPM, fez um discurso voltado para a ação, dirigindo-se aos presentes na cerimónia de tomada de posse em 1 de junho,
entre eles o Secretário-Geral da FENPROF, Mário Nogueira
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Sofia Canha, nova coorde-
nadora do SPM, no discur-
so da tomada de posse dos

novos Corpos Gerentes para o
triénio 2012-2015, colocou a tó-
nica na ação: «os tempos atuais
exigem mais ação - uma ação
mais prática e realista, com
convicções fortes, em busca de
soluções.»

Nesse 1 de junho, depois de
falar da renovação geracional
no sindicato, de enaltecer o tra-
balho das direções anteriores,
de sublinhar a vitalidade de-
mocrática no SPM e a centrali-
dade da luta reivindicativa para
a nova direção (sem relativizar
a importância da formação,
atendimento e apoio jurídico,
informação sindical, regalias
aos sócios e a cultura e solida-
riedade) avançou algumas me-
didas imediatas no âmbito da

luta reivindicativa e do apoio
aos sócios:

- Na área do EMPREGO: Vi-
gília pelo Emprego de 6/7 de ju-
nho, com a duração de 24 horas;

- Na área das CONDIÇÕES 
DE TRABALHO nas escolas:
elaboração de um documento
com as preocupações dos do-
centes e propostas concretas de
trabalho de combate a proble-

mas que desviam os profissio-
nais do essencial da sua ação - o
trabalho pedagógico com os
alunos. A carga burocrática, a
indisciplina, os horários sobre-
carregados ou a aplicação do
modelo de avaliação do desem-
penho estão entre os principais
problemas a vencer.

- Na área do APOIO AOS SÓ-
CIOS: criação de um espaço de
saúde e bem-estar, pelo que nos
dias 21 e 22 de julho, sábado e
domingo, os docentes poderão
experimentar diversas ativida-
des, determinando depois
aquela que serão disponibiliza-
das com regularidade nas insta-
lações da sede do sindicato para
benefício dos associados.

O Programa de Ação comple-
to da nova direção do SPM
pode ser consultado em
www.spm-ram.org.

Frente Comum e CGTP – bem
como em função da vontade dos
professores e educadores na
Região Autónoma da Madeira.

Independentemente do con-
texto económico e social, uma
coisa é certa: vamos continuar
a remar contra a maré. Vamos
fazer o que nos compete e para
dar as respostas possíveis aqui
e agora. Os diagnósticos estão
feitos há muito.

MAIS AÇÃO
Os tempos atuais exigem,

pois, mais ação – uma ação
mais prática e realista, com
convicções fortes, em busca de
soluções. Uma ação que, de luta
em luta, de iniciativa em inicia-
tiva, de objetivo em objetivo,
com ambição e realismo, trará o
alento e razões de esperança de
que necessitam os professores
e educadores.

Na área socioprofissional, a
prioridade vai para a defesa do
emprego docente. Sem “levan-
tar o pé” do combate aos ata-
ques à carreira, salário e ao de-
sinvestimento no setor da Edu-

cação, uma função social basi-
lar.

Nesse sentido, realizamos
nos próximos dias 6 e 7 de ju-
nho uma Vigília pelo Emprego
de 24 horas, com entrega poste-
rior à tutela de uma moção e
abaixo-assinado. Pelo que ape-
lamos desde já à participação e
à mobilização de todos os do-
centes, bem como de pais, en-
carregados de educação e so-
ciedade em geral.

Ainda no âmbito da luta rei-
vindicativa, temos outra frente
de combate importante: as con-
dições de trabalho dos profes-
sores e educadores no quotidia-
no das escolas.

DEFESA DAS CONDIÇÕES
DE TRABALHO

Em breve entregaremos à tu-
tela um documento com as
preocupações dos docentes e
propostas concretas de traba-
lho de combate a problemas
que desviam os profissionais do
essencial da sua ação: o traba-
lho pedagógico no espaço de
ensino-aprendizagem e na rela-
ção entre professor e estudan-
te. Livre do ruído e da disper-
são atuais com prejuízo não só
para a qualidade da educação e
dos resultados escolares, mas
também com prejuízo do valor
do trabalho docente.

A carga burocrática, a indis-
ciplina, os horários sobrecarre-
gados ou a aplicação do modelo
de avaliação do desempenho
estão entre os principais obstá-
culos que é preciso ultrapassar.

São, pois, grandes os desafios
que enfrentamos, mas grande é
também a vontade e o empenho
desta equipa em contribuir,
proativamente, e em diálogo
com as diferentes instituições e
parceiros sociais, para a sua re-
solução.

Vai valer a pena! Vai valer
ainda mais a pena ser sindicali-
zado no Sindicato dos Profes-
sores da Madeira.

Vivam os professores!
Vivam os educadores!
Viva o Sindicato dos Profes-

sores da Madeira!

Discurso proferido por
Sofia Canha,

coordenadora do SPM,
em 1 de junho de 2012
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a história
mo

TÓNICA COLOCADA NA AÇÃO

Avança já o programa
da nova direção

Na cerimónia presidida
por Rita Pestana, presi-
dente da Mesa da As-

sembleia Geral, Mário Noguei-
ra, Secretário-Geral da
FENPROF, também em repre-
sentação da CGTP, falou sobre o
quadro geral de austeridade
que se abate sobre os portugue-
ses. Isto após saudar os Corpos
Gerentes que tomaram posse e
os cessantes.

Deu conta da progressiva
destruição do estado social,
considerando que estamos de-
masiado calados. Defende que
«cabe a nós dar a volta» e que os
«professores têm de voltar a in-
dignar-se».

Além do mais, a defesa das
funções sociais do estado como
a Educação e Saúde merecem e
justificam essa indignação. Má-
rio Nogueira apelou ainda aos

presentes para «ajudar a abanar
o jardinismo».

Nas suas intervenções, os
representantes dos sindicatos
da FENPROF, Manuel Grilo
(SPGL), Francisco Almeida
(SPRC), Henrique Borges
(SPN) e Joaquim Páscoa
(SPZS), além de saudação e vo-
tos de bom trabalho aos nossos

elementos empossados, numa
conjuntura muito dura, deram
conta de algumas questões da
atualidade, que prejudicam a
qualidade da educação e a es-
cola pública, como o desem-
prego docente, a revisão curri-
cular ou a constituição de me-
ga-agrupamentos. Manuel Gri-
lo enfatizou que é nas dificul-
dades que os sindicatos são
mais necessários.

Juan Carvalho, em represen-
tação do Sindicato dos Enfer-
meiros, disse que apesar de al-
gum desânimo dos cidadãos e
do apontar do dedo aos sindica-
tos, é preciso contrariar o forte
ataque aos setores sociais como
a Saúde e da Educação que está
em curso pelo atual governo.

Vários sindicatos da Região
marcaram presença na cerimó-
nia.

CONJUNTURA MUITO DURA PARA A EDUCAÇÃO E O ESTADO SOCIAL

Professores têm de voltar
a indignar-se

Resultados eleitorais

A maioria dos associados do Sindicato dos Professores da Madeira escolheu o projeto
sindical da Lista A - Em defesa dos Professores para o triénio 2012-2015. Num total de 2.886
inscritos houve 1.772 votantes.
Retirando os nulos (41) e brancos (61), contabilizaram-se 1.670 votos nas duas listas: a
candidatura liderada por Sofia Canha contou com 946 votos (56,6%) e a lista concorrente 724
votos (43,4%). Isto para a Direção e Assembleia Geral do SPM.
Para o Conselho Fiscal do sindicato, registaram-se 933 votos para a Lista A e 747 para a Lista
B. Contabilizaram-se 65 votos em branco e 44 votos nulos. O ato eleitoral decorreu em 16 de
maio de 2012.
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IDENTIDADE E REFERÊNCIAS NO DISCURSO DE ADÍLIA ANDRADE, EX-DIRIGENTE DO SPM

Singularidades do SPM além
das “normais” práticas sindicais

A
dília Andrade, uma
das referências do
SPM e do sindicalis-
mo docente, por oca-
sião do 34.º aniversá-

rio do sindicato e lançamento do
livro “30 Anos em Defesa da Clas-
se Docente”, realizou uma inter-
venção que deu conta dos traços
identitários essenciais do Sindica-
to dos Professores da Madeira.
Importa reter esses referenciais
para memória e ação sindical fu-
tura.

Relembramos, antes da inter-
venção abaixo reproduzida, uma
síntese que fizera em 2009: «Há
muitos anos escrevi que o cresci-
mento e a força do SPM se deviam
à sua independência face a parti-
dos políticos (gloriosa utopia?), à
credibilidade dos seus dirigentes,
a uma direção coesa, com convic-
ções fortes, e a uma atuação com a
“estratégia do possível”, evitando
afrontamentos gratuitos ou segui-
dismos bajuladores.»

DEFESA DA CLASSE E MAIS
«Fazer neste momento uma re-

ferência ao que foram esses 30
anos do Sindicato dos Professores
seria uma repetição do que escre-
vi no capítulo IX [do livro do livro
“30 Anos em Defesa da Classe Do-
cente”], daí que tenha optado por
apontar alguns aspetos que consi-
dero singulares, dentro das “nor-
mais” práticas sindicais.

Ao longo dos 30 estudados o
SPM assumiu, tal como lhe com-
petia, a defesa dos seus associa-
dos, a luta por uma maior dignifi-
cação da classe, as reivindicações
e aspirações de educadores e pro-
fessores, merecendo o respeito da
classe e da sociedade em geral.

Mas o SPM soube ir mais além
deste importante e fundamental
papel que a um sindicato cabe.
Neste tempo que me é dado gosta-
ria de registar algumas singulari-
dades do SPM nesse seu desejo de
ir mais além.

VERTENTE FORMATIVO-
CULTURAL

Integração da vertente forma-
tivo-cultural nas atividades políti-
co-sindicais. As realizações do
SPM, em especial os seus con-
gressos (Capítulo IV) afastaram-
se do modelo seguido pelos diver-
sos sindicatos. Ao espaço de dis-
cussão político-sindical e de defi-
nição de grandes linhas de orien-
tação, aspetos que nunca foram
descurados, foi “(…) acrescentado

a esfera cultural, entendida num
âmbito alargado” como refere
Paulo Sucena no Capítulo IX, de
uma forma extremamente enri-
quecedora quer pela escolha dos
temas de debate quer pelo elevado
mérito científico-pedagógico dos
seus convidados.

Cito nomes como: António Nó-
voa, Miguel Santos Guerra,
Stephen Stoer, Luísa Cortesão, Te-
resa Ambrósio, Ana Benavente,
José Alberto Correia, Rui Canário,
Almerindo Janela Afonso, Viriato
Soromenho Marques, João Barro-
so, Rubem Alves, entre outros.

FORMAÇÃO CONTÍNUA
A formação contínua é uma das

jóias da coroa do SPM. “Mobilizar
os professores, estimular a sua
participação e valorizar a sua ação
pedagógica e científica tem sido
papel que as sucessivas direções
têm sabido orientar, com reco-
nhecida dignidade”, escrevia Luís
Amado, em 2004.

Esta preocupação sendo co-
mum a outros sindicatos dos pro-
fessores assume, na RAM, uma
enorme relevância, dada a escas-
sez de oferta existente.

Os Capítulos V e VI [do livro
“30 Anos em Defesa da Classe Do-
cente”] dão o testemunho dessa
atividade formativa que englobou:
Jornadas Pedagógicas, Encontros
Regionais, Conferências Regio-
nais, Painéis, Seminários, Cursos,
Conferências e, após 1993, a For-
mação Creditada.

A preocupação do sindicato
com a formação contínua eviden-
cia-se desde 1985, com o lança-
mento das Jornadas Pedagógicas,
numa época em que a progressão
na carreira não dependia de crédi-
tos de formação. Até 2007 realiza-

ram-se centenas de ações de For-
mação (371) incluídas nas Jorna-
das Pedagógicas que envolveram
15.109 participantes!

A partir de 1993, com a criação
do Centro de Formação, ocorre-
ram também as ações creditadas,
frequentadas por 9.499 forman-
dos, versando 218 temas que
abrangeram 366 turmas.

Cabe aqui uma homenagem e
uma palavra apreço e já de sauda-
de para Isabel Sena Lino, primeira
diretora do Centro de Formação,
membro da mesa da Assembleia-
Geral do SPM no triénio 1994-97.

ATIVIDADES CULTURAIS E
RECREATIVAS

“A vertente artístico-cultural
e recreativa mereceu, desde pou-
co tempo após a fundação do
SPM, um relevante destaque por
parte dos dirigentes e uma ade-
são maciça dos associados”, lê-se
no 1º parágrafo do capítulo VII a
ela dedicado.

O SPM pode-se orgulhar de
ter trazido à Madeira nomes
grandes na área da Música (José
Mário Branco, Luís Represas,
Sérgio Godinho, Fausto, Vitorino,
Camané), do Teatro (Mário Vie-
gas, Maria do Céu Guerra e Dio-
go Infante) e da Literatura (Má-
rio Carvalho, João Luís Aguiar,
Teolinda Gersão, Clara Ferreira
Alves, Inês Pedrosa, Helena Mar-
ques), entre tantos outros.

Neste âmbito não são de es-
quecer outras atividades ainda
que menos sonantes como visi-
tas a exposições e Museus, pas-
seios a pé, homenagens a perso-
nalidades em datas significati-
vas, conferências comemorati-
vas em dias assinaláveis, entre
outros.

DEPARTAMENTO DOS
PROFESSORES APOSENTADOS

Criado em 1992, o Departa-
mento dos Professores Aposen-
tados, cujo dinamismo, creio não
ter paralelo noutro sindicato, é
outra das singularidades do SPM.

Mantendo um elo entre o sin-
dicato e os professores aposenta-
dos este departamento veio “(…)
proporcionar aos sócios aposen-
tados e não só um espaço de con-
vivialidade tranquila, mas sem-
pre enriquecedora (…) ajudando
os colegas a fazer o luto da Escola
e dos alunos, preenchendo soli-
dões, criando oportunidades (…),
satisfazendo desejos guardados
durante vários anos em que não
havia disponibilidade para outras
ou aprendizagens” (…), dando a
vez a tantos projectos nunca rea-
lizados, a vocações que foram
contrariadas, a aspirações adia-
das” - intervenção no 8º Con-
gresso dos Professores da Madei-
ra, 12 de Maio de 2005.

Completando-se este ano 20
anos da sua existência há que ce-
lebrá-los condignamente com
um 4º Encontro Regional dos
Professores Aposentados como
forma de congregar vontades
para a luta difícil que nos espera.

SINDICATO INDEPENDENTE,
DEMOCRÁTICO E SOLIDÁRIO

A 12 de Março de 2003 Júlia
Caré dizia: “Julgamos ter contri-
buído para a construção de uma
vivência democrática, embora a
posição de parceiro social nem
sempre tenha sido entendida
como tal pela tutela, limitando-se
as mais das vezes a mera auscul-
tação e pareceres formais”.

E nessa mesma data Luís La-
deira, dirigente sindical do SPM

da primeira direção, escreveu: “a
minha memória sindical está
cheia de nomes de mulheres; isto
só quer dizer que na década de
80 o sindicalismo docente ma-
deirense se gerava no feminino.
Não haverá nisso nada de ex-
traordinário, em se tratando de
uma classe profissional predomi-
nantemente feminina. Mas há
uma excentricidade nesta nor-
malidade. É que estas mulheres
davam corpo a uma utopia – a
criação de um sindicalismo autó-
nomo, não controlado pelo poder
político efectivo, nem pelos can-
didatos a esse ceptro. E isso nos
tempos de então, tal como hoje,
não deixa de ser uma gloriosa
utopia”.

Acrescento que eu que gosto
de utopias, especialmente quan-
do são gloriosas: um sindicato in-
dependente e democrático exige,
tal como o direito constitucional
lhe confere, ser tratado como par-
ceiro social que é, no estrito cum-
primento da legislação sindical.

Ao sindicato cabe resistir às
pressões de cariz controlador
quer do poder quer dos partidos
políticos, nas áreas que são de ex-
clusiva competência dos traba-
lhadores.

A um sindicato de uma Região
Autónoma, com as característi-
cas da RAM, ainda mais se exige
no que se refere à aplicação das
orientações nacionais ao contex-
to local, mantendo sempre, como
refere Paulo Sucena no capítulo
IX: “posicionamento político-
sindical solidário com os grandes
objetivos comuns que o SPM aju-
dou a construir”; E continua:
“Quando a estratégia de ação não
era coincidente com a maioria
dos sindicatos da FENPROF,
nunca o SPM permitiu que ela
fosse conflituosa, antes pelo con-
trário, sempre soube encontrar
as formas de ela ser, no contexto
da RAM, coadjuvante da forma
de luta aprovada”.

Em resumo, “Um Sindicato
que se construiu no respeito pe-
las diferenças e na incessante
procura da agregação consciente
de vontades. Um sindicato que
desde sempre se pautou por uma
ação sindical consistente, cons-
trutiva, enérgica e solidária”, pa-
lavras de Marília Azevedo na
nota prévia do livro.

PARABÉNS AO SPM. VIVA O
SPM.»

Adília Andrade

O SPM, em três décadas de história, “soube ir mais além do importante e fundamental papel que a um sindicato cabe” na
defesa dos associados e na luta pela dignificação da classe, “merecendo o respeito da classe e da sociedade em geral”

mo
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N
o dia 12 de março
de 2012, na sede do
SPM, foi apresen-
tado o livro “30
Anos em Defesa da

Classe Docente” da autoria de
António Castro e Elisa Brazão e
com coordenação geral de Adí-
lia Andrade, ex-dirigente do
sindicato. Na assistência, mar-
caram presença alguns profes-
sores que estiveram na funda-
ção do SPM em 1978.

Coube a Paulo Sucena, ex-se-
cretário-geral da maior federa-
ção de professores em Portugal,
a tarefa de apresentar a obra,
classificando-a como «fonte im-
prescindível de consulta para
quem quiser trabalhar sobre o
SPM», exemplificando com os
conteúdos que o compõem: en-
sino e associativismo, atividade
formativa, congressos, ativida-
des culturais, entre outros.

Adília Andrade, após ter dado
conta da origem da empreitada
e de todo o processo de que
também foi força motriz, referiu
os valores da democracia e da
independência do SPM, parcei-
ro social, mas que sempre rejei-
tou intromissões e paternalis-
mos por parte do Governo ou
dos partidos políticos. Mas o
sindicato nunca permitiu que

essa relação fosse conflituosa,
ressalvou.

Os autores do livro, António
Castro e Elisa Brazão, afirma-
ram que pode ser «usado e me-
lhorado», na ideia de que a «va-
liosa documentação reunida e
analisada poderá, no futuro,
constituir um importante ponto
de partida para o estudo da His-
tória do Sindicato dos Professo-
res da Madeira», como se lê na
nota de apresentação. Pode
mesmo ser base para «outras
histórias» na RAM: ensino, for-
mação, relação entre os sindica-
tos e o poder, política, entre ou-
tras áreas da vida da sociedade
madeirense.

Marília Azevêdo, além do
agradecimento aos autores do
livro, às direções anteriores e
aos oito funcionários do sindi-
cato, sublinhou que o SPM deu
um importante contributo para
o «movimento sindical madei-
rense.»

Mário Nogueira encerrou as
cerimónias enaltecendo a histó-
ria do SPM, com «momentos
muito altos que orgulha o sindi-

cato e o sindicalismo», passando
depois para a caracterização do
atual momento de profunda
austeridade para os trabalhado-
res, na sequência de o País ter
«caído nas garras da agiotagem
internacional», em que as «pes-
soas contam cada vez menos.»

A cerimónia de apresentação
do livro arrancara com o visio-
namento de um vídeo sobre al-
guns momentos relevantes das

primeiras três décadas do sindi-
cato, disponível no canal Youtu-
be do SPM (www.youtu-
be.com/user/spmadeira), ao
som do tema “Eu venho de lon-
ge, eu vou p’ra longe” de José
Mário Branco (1982).

Nota: Exemplares do livro “30
Anos em Defesa da Classe Do-
cente” estão disponíveis no SPM
para consulta e/ou aquisição (10
euros)
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Três décadas na defesa e
dignificação da classe

“30 Anos em Defesa da Classe Docente” é da autoria de António Castro e Elisa Brazão e contou com a coordenação geral de Adília Andrade, ex-dirigente do SPM

34.º ANIVERSÁRIO E LANÇAMENTO DO LIVRO COM A HISTÓRIA DO SPM

Importante «ponto
de partida para o
estudo da História
do SPM» e de
«outras histórias»
na RAM: ensino,
formação, relação
entre os sindicatos
e o poder, etc.

NÉLIO DE SOUSA
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SPM NO ENCONTRO NACIONAL DE PROFESSORES E EDUCADORES APOSENTADOS

Dignificar a situação
do docente aposentado
R

ealizado no passado
dia 19 de abril, no
auditório da União
de Associações do
Comércio e Servi-

ços, na rua Castilho, em Lisboa,
o Encontro Nacional de Profes-
sores e Educadores Aposenta-
dos reuniu 220 docentes, dois
da Madeira (SPM), tendo pro-
porcionado um dinâmico deba-
te em torno da dignificação da
“situação de aposentado” e “em
defesa dos direitos e do sistema
público de segurança social”.

Também intervieram repre-
sentantes de organizações sindi-
cais de Espanha, França e Gré-
cia, além do Secretário Geral da
CGTP-IN, Arménio Carlos, en-
tre outros convidados. O Secre-
tário Geral da FENPROF encer-
rou os trabalhos, realçando a im-
portância da intervenção cívica
de todos (“é preciso dar umas
pedradas no charco da apatia”).

O SPM participou no Encon-
tro através das professoras Hele-
na Lima e Conceição Mata, que
deram conta da ação reivindica-
tiva do SPM, da atividade do Se-
tor dos Professores Aposentados
do sindicato e da «dureza da rea-
lidade madeirense, drastica-
mente agravada com a entrada
em vigor do “duplo” Programa
de Ajustamento Económico e Fi-
nanceiro a partir de 1 de abril»,
que «nos remete para um futuro
incerto».

Na intervenção, foi dito que
«todos comentam, em surdina,
mas ninguém esperneia», perce-
bendo-se o instalar do «silêncio»
e do «conformismo, uma certa
resignação acobardada.»

Em termos socio-laborais, o
setor dos Professores Aposenta-
dos do SPM está preocupado com

os roubos sucessivos (o último sa-
lário assim o diz uma vez mais); o
apoio social tão fragilizado; a Cai-
xa Geral de Aposentações e a sua
sustentabilidade ou as medidas
de austeridade fortemente dire-
cionadas para a Educação.

Após realçar a relação estável
que se mantém entre o SPM e o

núcleo dos Professores Aposen-
tados, num total de 422 associa-
dos, deu-se conta das atividades
quotidianas levadas a cabo. Cer-
ca de cinquenta por cento fre-
quentam atividades no ano de
2012 (Artes Decorativas, Canto
Coral, Círculo de Leitura e Es-
crita, Dança, Desenho, Educação
Postural, Ginástica de Manuten-
ção, Hidroginástica, Informáti-
ca, Inglês, Pintura), sendo dez
por cento não sócios pertencen-
tes a outros grupos profissionais.
Importa focar que estas ativida-
des podem ser frequentadas por
professores e educadores no ati-
vo. As atividades culturais têm
sido motor desta ligação.

Na Resolução aprovada no
Encontro, encontram-se reivin-
dicações como o “descongela-
mento das pensões, pagamento
de subsídio de férias e de Natal
em 2012, alargamento da lista
das doenças crónicas e gratuiti-
dade dos medicamentos corres-
pondentes, acesso aos cuidados
continuados ou a revogação das
normas penalizadoras do regime
de aposentação antecipada.

Mais informação e documen-
tação sobre o Encontro em
www.spm-ram.org e no Jornal
da FENPROF #259 Maio 2012
(págs. 24-29).

JPO/NDS

Reivindica-se o descongelamento das
pensões, pagamento de subsídio de
férias e de Natal ou a revogação das
normas penalizadoras do regime de
aposentação antecipada, entre outros

Helena Lima e Conceição Mata, em representação do SPM, deram conta da ação reivindicativa do sindicato,
da atividade do Setor dos Professores Aposentados e da «dureza da realidade madeirense»

O SPM está representado
no novo Conselho Regio-
nal da União dos Sindi-

catos da Madeira (USAM), elei-
to no 10.º Congresso daquela
estrutura, em 19 de maio últi-
mo, através do dirigente Nélio
de Sousa. Por um período de
quatro anos, com outros cator-
ze conselheiros. Álvaro Silva,
entretanto, foi reeleito coorde-
nador da USAM.

Com o lema “Contra a Preca-
riedade - dignificar quem traba-
lha - Garantir o Futuro”, o con-
gresso aprovou o Programa de
Ação, que coloca como priorida-
des as questões do emprego/de-
semprego, precariedade e injus-

DIRIGENTE DO SPM ELEITO NO X CONGRESSO

Professores no Conselho Regional da USAM

Em conjuntura de dificuldade e desafio para o movimento sindical, ficou claro
que ninguém vai baixar os braços no remar (solidário) contra a maré
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tiça social. Além disso, surgem
as funções sociais do Estado, a
realidade atual dos setores pro-
dutivos e económicos na Região,
os vetores, compromissos e me-
didas para uma nova política de
desenvolvimento regional, e, por
fim, a organização e reestrutura-
ção sindical.

Num momento de dificulda-
de e desafio para os próprios sin-
dicatos, ficou claro que ninguém
vai baixar os braços no remar
contra a maré. Os trabalhadores
podem contar com os seus sindi-
catos na defesa dos direitos la-
borais, da dignidade de quem
trabalha e do direito à justiça so-
cial e ao bem-estar.

Na intervenção no X Con-
gresso, o dirigente do SPM disse
que, «além do emprego e das
questões laborais (carreira e sa-
lário), preocupa a degradação
das condições de trabalho» nas
escolas: a burocracia e horários
de trabalho cada vez mais inten-
sos, que desviam os docentes do
essencial, isto é, do trabalho pe-
dagógico com o estudante, o es-
paço onde se ensina e se apren-
de; os docentes “assumirem”,
por via do seu salário, gastos
com telefonemas, impressões,
fotocópias ou utilização de ma-
terial informático pessoal que
deveriam ser disponibilizados
pelos serviços de cada escola.
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de papo pró ar...FOLHA CULTURAL
coordenação: Helena Lima

Atividades encerram
com cultura e animação

Momento da atuação o grupo liderado por Cizaltina Gonçalves

DANÇA, MÚSICA, POESIA, GINÁSTICA, PINTURA E ARTES DECORATIVAS

A
festa de encerra-

mento das ativida-
des letivas dos
professores apo-
sentados teve lu-

gar na tarde de 29 de junho,
no Auditório do Sindicato dos
Professores da Madeira, com
muita animação, alegria e cul-
tura.

Sofia Canha, coordenadora
do SPM, saudou os docentes
presentes e relevou a impor-
tância da vertente cultural do
sindicato, que «dá alma» à
instituição, pelo «caráter in-
temporal e abrangente que a
cultura possui», vertente essa
coordenada pelo setor dos
professores aposentados.

Coube a Helena Lima, coor-
denadora daquele setor, apre-
sentar o evento. O programa
incluiu a apresentação de al-
gumas atividades desenvolvi-
das em 2011-2012, bem como
uma Exposição de trabalhos
realizados pelas alunas dos
cursos de Desenho, Pintura e
Artes Decorativas, no foyer do
auditório e na zona do bar, no
piso zero, onde decorreu o
convívio no final da tarde.
Tais atividades foram dinami-
zadas por Dina Pimenta, Isa-
bel Natal e Vitória Gonçalves.

A animação começou a bom
ritmo com uma “Polka”, dança
popular da República Checa,

Sofia Canha e Margarida Fazendeiro (coordenadora e vice-coordenadora),
com Isabel Natal, na visita à exposição de desenho, pintura e artes decorativas

pelo grupo conduzido por
Oksana Kerekesh, seguindo-
se a expressão musical “O Eu
e a Emoção”, pela mão do gru-
po do Canto Coral de Cizalti-
na Gonçalves, sucedendo-se
“You Raise me Up”; voz-Fa-
dos: Chuva; Loucura e Casa da
Mariquinhas. Após a exempli-
ficação de exercícios com al-
gumas alunas da turma de
postura corporal, por Andreia
Gonçalves, o Círculo de Leitu-
ra e Escrita, dinamizado por
Graça Atouguia, assinalou o
Centenário de Manuel da
Fonseca, com a leitura de al-
guns poemas.

Voltou à ação o grupo do
Canto Coral, com a expressão
artística por via de “Hallelu-
jah” e “Amazing Grace”, se-
guindo-se as alunas de Ginás-
tica de Manutenção, numa de-
monstração muito viva lidera-
da por Helena Fagundes. O
Canto Coral apresentou de-
pois uma canção coreografa-
da, “O Floreiro”, e a dança
“Can Can”, tendo pelo meio
destes momentos ficado o “Li-
ve is Life” de Opus cantado
pelos alunos de Inglês.

Sofia Canha:
vertente cultural do
sindicato «dá alma»
à instituição, pelo
«caráter intemporal
e abrangente que a
cultura possui»

Casa cheia para os filmes da Madeira antiga
PELÍCULAS DE VALOR HISTÓRICO DOS ANOS 20 AOS ANOS 70

O auditório do Sindicato
dos Professores encheu,
em 25 de fevereiro, para

a sessão de filmes antigos da
Madeira, da coleção de Hugo
Reis. Um evento cultural da ini-
ciativa e organização do setor
dos professores aposentados
que é para dar continuidade no
futuro.

Os aplausos, no final, das
cento e quarenta pessoas pre-
sentes disseram tudo. Estes fil-
mes que mostram a Madeira an-
tiga, de 1927 a 1975, no total de
75 minutos, toca-nos como ma-
deirenses e/ou residentes no ar-
quipélago. Aquela realidade,
aquela paisagem, aqueles ho-

mens e mulheres que vimos são
parte de nós, da nossa genética
identitária. Há um efeito de es-
pelho: eles são nós e nós somos
eles. Há qualquer coisa de con-
fortantemente romântico e afe-
tuoso que desperta ao visionar-
mos tais imagens.

PATRIMÓNIO DE INTERESSE
PÚBLICO

A coletânea reunida por Hu-
go Reis é um documento valioso
para análise do traje, dos costu-
mes, do urbanismo e do patri-
mónio natural e construído que
moldaram a nossa identidade.
São filmes inéditos e não há có-
pias. Foram sendo adquiridos,

«com respeitável esforço finan-
ceiro, em Londres e em circui-
tos da internet ao longo de vá-
rios anos e em formato de pelí-
cula (celulóide), sendo o mais
comum, o 16mm», como escre-
veu Henrique Teixeira, Diretor
do Festival Internacional de Ci-
nema do Funchal (Diário de No-
tícias 19 Maio 2011). Aliás, Hen-
rique Teixeira esteve também
presente e proferiu algumas pa-
lavras sobre as curtas-metra-
gens.

Para além da importância ao
nível turístico, trata-se de um
património de interesse público
que é importante ser preserva-
do, valorizado e ampliado.

A coletânea reunida por Hugo Reis é um documento valioso para análise do
traje, dos costumes, do urbanismo e do património natural e construído
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coordenação: Helena Lima

A Filha da minha
professora de ginástica

RECORDAR ISABEL SENA LINO, CIDADÃ ASSERTIVA, DETERMINADA E CONFIÁVEL

N
a década de 50 do
século passado, no
Liceu Nacional de
Viseu, tive como
professora de Gi-

nástica a D. Estrela.
Pouco recordo dessas aulas de

ginástica sueca que então se pra-
ticava. Lembro-me do equipa-
mento: saia-calça de sarja branca,
quase pelo joelho, uns coulotes e
a camisola de malha branca. Uma
lembrança vaga de, no início da
aula, alinharmos duas a duas e
depois “abrir em xadrez”…

Mas o casaco da D. Estrela é
certamente a imagem mais forte
que guardo dessas aulas. Era um
casaco “double-face”, de um lado
um azul forte com umas pincela-
das brancas semelhantes de flo-
cos de neve e do outro lado era
branco com as manchas em azul.

E a D. Estrela tinha duas filhas,
umas “miúdas”, tal como nós, já
mais crescidas, assim as víamos…

NO PÓS-25 DE ABRIL
Passaram mais de vinte anos…
A essa data era professora na

Escola Gonçalves Zarco, no pós-

Isabel Sena Lino “aceitava com simplicidade o desempenho de uma nova
função, considerando sempre como um desafio que colocava a si própria”

Passeio à Normandia, Bretanha e Vale do Loire
INICIATIVA DOS PROFESSORES APOSENTADOS DO SPM EM MAIO ÚLTIMO

Um grupo de professores
aposentados do SPM fez
uma viagem à Norman-

dia, Bretanha e Vale do Loire,
entre 19 a 26 de Maio.

Começámos pela Normandia.
Terra dos homens do Norte, da
Noruega e Dinamarca. Os
Vikings penetravam pelos rios
até esta região e pilhavam. O rei
de França fez um pacto com este
povo e muitos ficaram a residir.

A cidade mais importante é
Rouen, muito ligada à história
de Joana d’Arc, a Donzela de Or-
leans. Honfleur é o porto de
abrigo dos pintores impressio-
nistas.

De seguida entramos na Bre-
tanha. Tem este nome porque
habitantes da Grã-Bretanha, que
viviam em frente ao canal da
Mancha, fugiram da ocupação
dos Vikings e fixaram-se nesta
zona.

O grupo em frente ao pequeno ilhéu de Saint Michel, uma cidade medieval
fortemente muralhada que é património mundial

O Monte de Saint Michel é
um centro turístico e de peregri-
nação muito afamado. Patrimó-
nio da Humanidade pela Unesco
desde 1979. Uma ilhota rochosa
com um castelo.

Saint Malo é uma cidade si-
tuada frente ao Canal da Man-

cha, com o seu centro histórico
amuralhado, em forma circular,
datado do século Xll. Rennes é a
capital da Bretanha.

Descemos para o Vale do Loi-
re. Passamos por Angers, Tours
e ficámos três dias em Blois, re-
gião de grandes Palácios ou

«châteaux». O famoso pintor
Leonardo da Vinci viveu os seus
últimos anos em Amboise.

A caminho de Paris, última
etapa, visitamos Orleans, terra
natal de Joana d’Arc, e Chartres
com a sua catedral gótica, um
dos melhores exemplos do góti-

co e belos vitrais. Chegámos a
Paris à tardinha do dia 25. Ainda
deu para passear depois do jan-
tar. E assim passamos uma se-
mana cheia de cultura e boa dis-
posição.

José Manuel Pimenta

Joana d’Arc, a célebre donzela de Orleans

25 de Abril. Grandes Assembleias
de Escola, constituição de listas
para o Conselho Diretivo da Es-
cola, eleição do Conselho Direti-
vo da Escola. Temos pela primei-
ra vez um Conselho Diretivo
constituído por professores elei-
tos pelos seus pares. Uma ambi-

ção antiga que mal ousávamos
sonhar e que se tinha finalmente
transformado em realidade.

… E a Presidente desse Conse-
lho Diretivo era a Isabel Sena Li-
no, uma das filhas da D. Estrela,
da minha professora de ginástica
do Liceu Nacional de Viseu!

MEMÓRIAS COMUNS
As nossas memórias comuns

resumiam-se a umas poucas
lembranças da cidade de Viseu e
do Liceu. Mas a partir dessa data
as nossas vidas profissional e cí-
vica cruzaram-se muitas vezes e
a amizade nasceu e fortaleceu.
Estivemos juntas no Conselho
Diretivo da Zarco; nos Corpos
Gerentes do Sindicato dos Pro-
fessores de cuja Mesa da Assem-
bleia Geral a Isabel foi Presiden-
te; no Centro de Formação do
SPM do qual a Isabel foi a pri-
meira Presidente e a quem se fi-
cou dever o impulso inicial nessa
fase de constituição; em tantas
outras circunstâncias relaciona-
das com a nossa atividade profis-
sional ou no exercício da cidada-
nia.

REFLEXÃO E SERENIDADE
Habituei-me a encontrar na

Isabel a cidadã assertiva, deter-
minada e confiável que aceitava
com simplicidade o desempenho
de uma nova função, consideran-
do sempre como um desafio que
colocava a si própria, uma nova

experiência.
Nos diversos cargos que de-

sempenhou a Isabel exerceu-os
com segurança e determinação,
sem se pôr em bicos dos pés.

O seu discurso primava pela
reflexão e serenidade, sem recur-
so à emoção fácil ou à demagogia.

UMA PERDA
Ainda não consigo falar da Isa-

bel sem que sinta uma forte emo-
ção, uma imensa sensação de per-
da pelo quanto gostava dela.

A “miúda” que eu conheci nos
anos cinquenta, em Viseu, filha
da minha professora de ginásti-
ca, o casaco “double-face” da D.
Estrela, a Isabel Sena Lino, mi-
nha colega, minha companheira,
minha amiga, são fragmentos de
recordações que se entrelaçam e
fundem em imagens enevoadas
pelas lágrimas da saudade.

Releio o que escrevi e pare-
cem-me banalidades de circuns-
tância e não era isto que eu que-
ria escrever. A Isabel merece
muito mais.

Adília Andrade
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Quandolutam, os
professorestambém ensinam!
Os tempos vão de maus a piores. Aos já de si violentos cortes
salariais e de subsídios, ao desemprego e à precariedade
extrema, OCDE, FMI, UE, BCE, Governo e Banco de
Portugal convergem na opinião de que o remédio para as
consequências negativas da austeridade (desemprego, quebra
de consumo, ruturas sociais, manutenção do défice em níveis
elevados…) é uma nova e mais forte dose de austeridade. Ou
seja, estão a brincar connosco e adivinha-se que, com tal
cura, o doente corra risco de morte.
Ainda sem anunciar nova dose da coisa (que o governo diz
que, a haver, não será só para os funcionários públicos, como
se o problema fosse a falta de companhia), o governo avançou
com alterações às leis laborais, como impacto tanto no setor
privado como no público, que se traduzem em mais reduções
remuneratórias (serviço extraordinário, noturno ou em dias
de descanso) e na possibilidade de os patrões poderem
despedir com maior facilidade, com poucos ou nenhuns
custos, usando essa possibilidade como forma de
chantagearem os trabalhadores no sentido de se sujeitarem a
níveis inaceitáveis de precariedade, a sucessivas perdas de
direitos ou a flexibilidades, tanto de horário como
geográficas, que põem em causa a sua própria organização de
vida. A questão é que nada disto irá resolver qualquer
problema, antes se enquadra numa espiral de exploração que
sujeita os trabalhadores de hoje a formas renovadas de
escravatura.
Os governantes dizem que as coisas são assim e não há volta a
dar-lhe, o que não é verdade; o Presidente diz-se preocupado
com a situação dos que se têm sujeitado aos maiores
sacrifícios, mas a sua prática, promulgando todas as leis sem,
sequer, requerer a fiscalização de constitucionalidade, nega as
palavras e dissipa dúvidas sobre o lado em que se posiciona:
está do lado da troika estrangeira que atenta contra os direitos
dos portugueses e a soberania nacional, sentado na mesa dos
que, cá dentro, se colocam ao serviço de interesses estranhos.
Quanto à escola é o que se sabe: as medidas vão no sentido de
retroceder ao tempo das turmas numerosas, do castigo como
regra, do exame logo na 4.ª classe, das metas curriculares
definidas e avaliadas ano a ano, da segregação, do
encaminhamento para o liceu e do desvio para a escola
técnica, de um analfabetismo que só não resultava do
abandono, porque eram milhares os que nem entravam na
escola, das disciplinas nobres e das outras… naquele tempo é
que era bom? Não, não era e Portugal ainda hoje sente
resquícios desse passado que, com as devidas adaptações
impostas pela mudança de século, Nuno Crato quer recuperar.
Por este caminho, não se vislumbra futuro para a Educação, o
que significa, para o país. Compete-nos a nós, professores e
educadores, enquanto construtores de futuro, lutar pelas
exigências que ele coloca. Dia 12 de julho, assumiremos essa
luta pelo futuro, na certeza de que, quando lutam, os
professores também ensinam.

Secretário Geral da FENPROF

MÁRIO NOGUEIRA

O Tribunal solicitou o comprovativo demonstrativo do prejuízo individual de
cada docente decorrente da incorreta aplicação da lei

Aplicação dos quatros anos
antes do DLR n.º 17/2010/M

PERMANÊNCIA E PROGRESSÃO NA CARREIRA NOS 1.º, 2.º E 3.º ESCALÕES

A
não aplicação, por
parte da Secretaria
Regional de Educa-
ção e Recursos Hu-
manos, das disposi-

ções transitórias inscritas na
norma do artigo 4º do Decreto
Legislativo Regional n.º
17/2010/M, de 18 de agosto
(ECD), originou um grave pre-
juízo para os docentes que se
encontravam, à data da aquisi-
ção dos requisitos para a pro-
gressão na carreira, nos 1.º, 2.º
e 3.º escalões.

Com a alteração da duração
dos três primeiros escalões da
carreira (de 5 anos cada um
passaram para 4), os docentes
posicionados nos 1.º, 2.º e 3.º
escalões e que perfizeram o
tempo de serviço em 2008,
2009 ou 2010, deveriam ter
progredido ao escalão seguinte
com base na novas regras, o que
não aconteceu. Os 4 anos ape-
nas foram aplicados aos educa-
dores e professores que com-
pletaram o tempo de serviço
após a publicação do DLR n.º
17/2010/M, de 18 de agosto.

No entender do SPM e do
seu Gabinete Jurídico, a inter-
pretação dada pela tutela está
incorreta, uma vez que na nor-
ma transitória está claramente
expresso que a progressão ao
escalão seguinte, depois de efe-
tivada a avaliação do desempe-
nho, opera-se na data em que o
docente perfizer o tempo de
serviço, de acordo com a dura-
ção dos escalões prevista no ar-
tigo 40º do novo diploma.

O Sindicato dos Professores
da Madeira, depois de ter apre-
sentado reclamação sobre esta
questão ao Secretário da Edu-
cação, que manteve a interpre-
tação anteriormente veiculada
e aplicada, interpôs uma ação
no Tribunal Administrativo e
Fiscal do Funchal, no sentido
de obrigar a administração
educativa a repor a legalidade.

Reconhecendo a legitimida-
de que o SPM tem para a defesa
coletiva dos interesses dos seus
associados, o Tribunal solici-
tou, no entanto, o comprovati-
vo demonstrativo do prejuízo
individual de cada docente de-
corrente da incorreta aplicação
da lei. Nesse sentido, o SPM
elaborou e enviou a todos os
sócios uma minuta da declara-
ção onde será expressa a data a
que produziu efeitos a progres-
são, bem como a data a que de-
veria ter produzido efeitos se
tivessem sido contabilizados 4
e não 5 anos de permanência

Todos os sócios
abrangidos pelas
normas em causa
devem proceder à
entrega, em tempo
útil, da declaração
que em breve será
enviada pelo SPM
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Atualização do quadro de garantias do seguro de saúde
O Seguro de saúde SPM designado de “Açoreana – SPM Proteção Saúde” (ver página 13 deste jornal) foi atualizado para a anuidade 2012 2013.
Registamos o aumento da cobertura da indemnização dos acidentes pessoais de 10.000.00€ para 20.000,00€ e o aumento do limite de idade de
permanência no seguro de 70 para 75 anos. Na modalidade B houve reajustamentos nos valores de alguns co-pagamentos e de algumas fran-
quias dentro da rede. Estas alterações devem ser consultadas no site do SPM (serviços) http://www.spm-ram.org e www.secre.pt/spm.

nos 1.º, 2.º e 3.º escalões da car-
reira.

Num cenário de decisão fa-
vorável para o SPM, os efeitos
da sentença apenas serão apli-
cados a quem fizer prova do
seu prejuízo, pelo que apela-
mos a que TODOS os sócios
abrangidos pelas normas em
causa procedam à entrega, no
SPM, até 17 de julho, da decla-
ração acima referida.

Margarida Fazendeiro
Coordenadora do Gabinete

Jurídico do SPM
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